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ÁGAPE
Ágape “exprime a experiência do amor que se torna verdadeiramente descoberta do outro. O amor torna-se cuida-
do do outro e pelo outro. Já não se busca a si próprio, não busca a imersão no inebriamento da felicidade; procura, 
ao invés, o bem do amado: torna-se renúncia, está disposto ao sacrifício”.   Bento XVI

O Centro Social e Paroquial do Campo Grande é uma 
IPSS que nasceu da vontade que a Paróquia do Campo 
Grande sentiu de fazer caridade de forma organizada, 
com profissionalismo e impacto.

Desde o seu surgimento, o CSPCG foi tendo diversas 
configurações e valências, conforme as necessidades 
sentidas na comunidade, num esforço necessário de 
estar ao lado das pessoas nas situações de carência e 
fragilidade. Orgulhamo-nos de ter um percurso sólido, 
de ser reconhecidos pelos nossos parceiros e pela co-
munidade e dos muitos profissionais que, ao longo dos 
anos, deram o seu melhor por esta casa, com verdadeiro 
espírito de serviço e sentido de missão. 

Apesar da pandemia – e dos muitos desafios que ela 
trouxe – sentimo-nos preparados para dar um passo no 
sentido de tornarmos a nossa organização (ainda) mais 
eficiente e aderimos ao Programa Miles, promovido 
pela Fundação Manuel Violante, que forma e acompa-
nha as pessoas envolvidas nos processos de gestão e 

na liderança das várias áreas de missão no sentido de        
melhorar a performance e definir estratégias para o fu-
turo. Ao entrar neste programa tivemos acesso a forma-
ção nas mais diversas áreas, a um conjunto de ferramen-
tas de gestão e, o mais decisivo, ao acompanhamento 
de um mentor – gestor num grande grupo económico 
– que nos acompanhou de perto durante todo o pro-
cesso. Aprendemos muito e ficou muito mais claro para 
todos nós qual o nosso papel e para onde queremos 
crescer a partir daqui.

Este processo fez-nos sentir a necessidade de repensar a 
nossa Missão, a Visão, os Valores e os Caminhos Estraté-
gicos que dão identidade ao Centro Social Paroquial do 
Campo Grande. Costumo dizer muitas vezes que os pa-
roquianos do Campo Grande são os nossos “accionistas”, 
daí que queira partilhar o resultado desse trabalho com 
todos para que nos alinhemos nesta nobre missão que 
é fazer o bem com generosidade, competência, qualida-
de e impacto.
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A MISSÃO que assumimos 
Promover o desenvolvimento integral da pessoa, respeitando a sua dignidade, num espírito de comunidade, 
proximidade e confiança, cuidando preferencialmente dos mais vulneráveis.

A nossa VISÃO
Ser uma instituição de referência, dando respostas adequadas e efectivas às necessidades da comunidade, de 
acordo com os valores cristãos e em colaboração com a sociedade.

Os VALORES que vivemos
Amor cristão 

«Amar alguém é querer o seu bem e trabalhar efi-
cazmente pelo mesmo.» Papa Bento XVI, CV
É um amor que serve incondicionalmente o outro.
Acolhe a todos, sem distinção, e nunca desiste de 
ninguém apesar das dificuldades, apostando nas 
pessoas uma e outra vez.

	  
Ética

Assumir um comportamento ético, que respeite a 
pessoa e a sua identidade, em todas as etapas da 
nossa intervenção.
Viver uma ética propícia ao ser humano, assente 
nos valores cristãos.

Solidariedade
«A solidariedade consiste, primariamente, em que 
todos se sintam responsáveis por todos.» Papa Ben-
to XVI, CV
É a determinação firme e constante, de se empe-
nhar pelo bem de todos e de cada um.	

Sentido de missão
É estar orientado para o desenvolvimento de uma 
relação de confiança, que seja fruto de um verda-
deiro compromisso com a comunidade, procuran-
do soluções para as suas necessidades no presente 
e lançando bases para a construção de um futuro 
assente no bem comum.

Proximidade
“As alegrias e as esperanças, as tristezas e as angús-
tias dos homens de hoje, sobretudo dos pobres e 
dos homens que sofrem, são também as alegrias e 
as esperanças, as tristezas e as angústias dos discí-
pulos de Cristo.» GS 1
Desenvolver relações próximas, saindo ao encon-
tro dos outros, no lugar onde eles estão e caminhar 
com eles com ternura.

Cuidar
Cuidar-se e cuidar uns dos outros. Cuidar da casa 
comum, construir um mundo diferente, onde nin-
guém se sinta excluído.
Cuidar tendo em vista a excelência técnica e a hu-
manização.

Os CAMINHOS ESTRATÉGICOS 
que privilegiamos
Subsidiariedade 

Respeitar as capacidades e responsabilidades das 
pessoas ou instituições, intervindo apenas no sen-
tido de as complementar, sempre que não forem 
suficientes. 
«Não ajudamos ninguém enquanto fazemos por 
ele o que ele mesmo pode fazer.» Abraham Lincoln

	  
Participação

Envolvermo-nos e deixar que os outros se envol-
vam na construção da vida social, cultural, econó-
mica e política da comunidade

Parceria
Colaborar com as pessoas, instituições e comuni-
dades tendo como finalidade o aumento da capa-
cidade de realização dos objectivos comuns.

Qualidade
Procura de excelência e rigor nos serviços presta-
dos, comprovando os resultados e assegurando o 
impacto na vida das pessoas.

Desenvolvimento de competências 
Promover a aquisição do conhecimento e das com-
petências necessárias para o desempenho da sua 
actividade, contribuindo para o crescimento de 
cada um e da organização.

Abertura aos sinais dos tempos 
Estar aberto a conhecer e entender o mundo no 
qual vivemos, suas esperanças e aspirações, escu-
tando a todo o momento a voz de Deus nos acon-
tecimentos.	

Inovação
Ousar pensar e fazer diferente.



DOMINGO DA PALAVRA DE DEUS
No próximo Domingo, dia 23, a Igreja viverá o DOMINGO DA PALAVRA DE DEUS, instituído pelo Papa Francisco em 
2019 – uma celebração anual nas comunidades católicas a decorrer no III Domingo do Tempo Comum, que visa pro-
mover a familiaridade com a Bíblia, com a celebração, reflexão e divulgação da Palavra de Deus.

“Possa o domingo dedicado à Palavra fazer crescer no povo de Deus uma religiosa e assídua familiaridade com as 
sagradas Escrituras, tal como ensinava o autor sagrado já nos tempos antigos: esta palavra «está muito perto de ti, 
na tua boca e no teu coração, para a praticares» (Dt 30, 14).” Papa Francisco, Carta Apostólica APERUIT ILLIS

Deixamos aqui a sugestão de, durante a semana, dedicar algum tempo à preparação da Liturgia da Palavra da Eu-
caristia desse Domingo, fazendo uma leitura orante dos textos, acompanhando com os comentários a cada um que 
aqui deixamos. 

Ao longo dos últimos meses, enquanto parecia que 
a pandemia nos impedia de sonhar e de acreditar no 
futuro, o Centro Social Paroquial do Campo Grande 
esteve num processo de auto-conhecimento que o le-
vou a lançar-se com convicção e esperança rumo ao 
futuro. Queremos fazer mais e queremos fazer melhor. 
Queremos contar com todos aqueles que nos pude-
rem ajudar a cumprir a nossa missão. Os desafios são 
muitos mas temos uma equipa que todos os dias nos              

surpreende e de que nos orgulhamos muito.

Agradecemos a todos os paroquianos que sempre esti-
veram ao nosso lado e foram incansáveis nos apoios e 
no estímulo que nos deram. Contamos convosco, por-
que esta obra pertence a todos nós.

P. Hugo Gonçalves
Presidente da Direcção do CSPCG



I LEITURA | Ne 8, 2-4a.5-6.8-10
A proclamação da palavra de Deus, que Jesus faz na sinagoga de Nazaré, como se irá ouvir na leitura do 
Evangelho de hoje, aparece já no Antigo Testamento, cinco séculos antes de Cristo, como se vê por esta 
leitura. Podemos observar o cuidado na proclamação, a atenção na assembleia e como já então o povo 
aclamava a palavra escutada, tal como a celebração litúrgica actual continua a prever. É com esta leitura e 
o salmo que se lhe segue que se inaugura a “mesa da palavra”, o ambão, no dia da Dedicação de uma nova 
igreja.

II LEITURA | 1 Cor 12, 12-30
Com a comparação do corpo, S. Paulo quer fazer-nos compreender que, na Igreja, há muitos campos de ac-
ção, diferentes uns dos outros, mas que isso não deve ser causa de divisão, mas, ao contrário, de unidade, 
porque todos esses serviços são fruto do mesmo e único Espírito.

EVANGELHO | Lc 1, 1-4; 4, 14-21
Esta leitura começa com a introdução em que o evangelista expõe o método que seguiu para se informar 
sobre o Evangelho que vai escrever, e faz a dedicatória do mesmo a um tal Teófilo, nome que significa “Ami-
go de Deus”. Depois, começa a sua narração, referindo o princípio do ministério público de Jesus. A cena 
passa-se na sinagoga de Nazaré, numa celebração de Sábado. É digno de nota este facto: Jesus inicia o seu 
ministério numa celebração, e nela Se apresenta como sendo Aquele a quem a leitura se refere. De facto, 
o Senhor é Aquele a quem toda a Sagrada Escritura se refere e Aquele que, em cada celebração litúrgica, é 
significado e tornado presente pela própria celebração, pois que “é Ele quem fala quando na Igreja se lêem 
as Sagradas escrituras” (Concílio SC 7).

A ACONTECER

PAIS À PROCURA 
O grupo Pais à Procura, dinamizado pela Verbum Dei, vai realizar mais uma sessão no dia 18 de janeiro às 21:30h, 
com o tema “ Como comunicar com os adolescentes desta geração digital?”, que será conduzido pela Ana Oliveira 
(Professora da área social na Universidade Católica Portuguesa). Será realizada via Zoom e as inscrições poderão ser 
feitas no site http://lisboa.verbumdei.org/.


